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1. Caracterização do Problema  

 

O desenvolvimento da região é a grande meta de todos, mas para que isso ocorra é 

necessário que ocorra “[...] a valorização da Cultura, Memória e do Patrimônio Cultural e 

Ambiental, promovida por processos educativos que propiciem maior conhecimento da 

identidade e da memória cultural local” (ISMÉRIO, 2015, p. 25). 

Assim, a  dimensão sociocultural tornou-se fator de grande importância para que se 

atinja o desenvolvimento endógeno, pois nela estão contidos os valores, tradições e a men-

talidade, elementos que identificam e permitem um conhecimento mais significativo da re-

gião e o aprimoramento do capital humano e social (ZAPATA, 2007). E não apenas os pes-

quisadores, mas a sociedade deve ter a consciência de preservação de sua memória e 

patrimônio, exercer o papel de “guardiã” de seus bens. Diante do que foi exposto propõe-

se o presente programa de extensão. 

 

2. Objetivos  

 

2.1 Objetivo Geral: Desenvolver projetos de pesquisa e extensão voltados para a 

valorização e preservação da cultura, memória e  patrimônio cultural e ambiental da região. 

 

2.2 Objetivos específicos 

• Mapear e catalogar o patrimônio cultural e ambiental da região; 

• Desenvolver tecnologias e metodologias para a preservação e valorização da cultura, 

memória e patrimônio cultural e ambiental da região; 

• Produzir material didático e jogos educativos voltados para a formação de professores, 

em torno do  ensino patrimonial cultural e ambiental a ser implementado nas escolas de 

educação básica; 

• Organizar oficinas de formação de professores seguindo a metodologia da educação 

patrimonial; 

• Capacitar docentes e discentes da região para a atuação na mediação do patrimônio 

cultural e ambiental; 

• Formar recursos humanos em cursos de extensão (presenciais e em EAD – utilizando a 

plataforma Moodle) e de Pós-graduação; 

• Organizar um centro de memória digital com os dados levantados. 

 

3. Justificativa  

 

A preservação da cultura de uma região, bem como de todo o seu patrimônio e 

memória deve ser meta de toda comunidade. Para que isso ocorra, no entanto, é 

necessário que haja uma conscientização dos grupos sociais para que reconheçam a 

memória cultural e ambiental como um bem precioso.  

Um projeto de conscientização da sociedade deve ser realizado através da educação, 

 



 

4. Métodos e Procedimentos  

 

  O Programa será desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa e Extensão em Patrimônio 

Cultural e Ambiental que tem como proposta a consolidação e preservação do patrimônio 

cultural e ambiental, a partir da implementação e difusão de projetos em educação 

patrimonial, visando desenvolver metodologias e tecnologias voltadas para o ensino e 

aprendizagem, contemplando as duas linhas de pesquisa do referido grupo.  

 Os pesquisadores e alunos bolsistas serão divididos em equipes de trabalhos 

contemplando a temática proposta, conforme os projetos aprovados pelos NDEs dos cursos  

e pela PROIPPEX. 

 Uma equipe é coordenada Prof.ª Dra. Lize Cappellari, responsável pela  área de 

Patrimônio Ambiental.   E a área de Patrimônio Cultural é coordenada pela professora Prof.ª 

Dra. Clarisse Ismério, que já desenvolve projetos direcionados ao do Museu D. Diogo de 

Souza e Cemitério da Santa Casa de Caridade de Bagé. 

 Quanto à coleta de dados do acervo do Museu D. Diogo de Souza, que é laboratório 

do Curso de História, os dados estão sendo coletados e digitalizados para compor um 

programa de gestão de acervo que foi desenvolvido a partir do “Projeto Patrimônio Digital: 

pesquisa, digitalização e criação de jogos educativos e ambientes virtuais interativos e 

imersivos (Etapa I Museu D. Diogo de Sousa)”, também coordenado pela professora Dra. 

Ismério e pelo Prof. Msc. Fábio Paz. A Prof.ª Msc. Carmem Barros, diretora do museu, e o 

Prof. Msc. André Jobim fazem parte dessa equipe. 

 O Prof. Msc. Fábio Paz, responsável pelo Centro de Inovação Social e sua equipe são 

responsáveis pela modelagem dos jogos educativos, criação de ambientes interativos e 

imersivos, desenvolvimento de programas específicos e pelo banco de dados digital. Nesse 

grupo será necessário a inclusão de dois bolsistas de iniciação científica, devido ao volume 

de trabalho. Também participa da equipe o especialista Marcelo David Pereira, responsável 

pela parte gráfica e estética dos produtos desenvolvidos. 

 O Centro de Inovação Tecnológica, é um espaço disponível a todos os cursos da 

URCAMP para desenvolver seus projetos multidisciplinares voltados para as áreas 

tecnológica, robótica e inovação, o qual se caracteriza como espaço alternativo que conjuga 

um espaço de trabalho composto por computadores, impressoras (lazer e 3D), estrutura 

para robótica e sala de reuniões. 

 Compõe a equipe de produção de audiovisuais (documentários, filmes e programas 

educativos) o Prof. Msc. Glaube Pereira, a Prof.ª Msc. Elisabeth Drumm e o jornalista 

Jeferson Vainer. 

 

5. Resultados e/ ou produtos esperados  

 

- Ampliação do conhecimento sobre a cultura, memória e patrimônio cultural e ambiental da 

região; 

- Produção de artigos científicos, capítulo de livro, livros, material didático e jogos 

educativos; 



- Desenvolvimento de metodologias e tecnologias voltadas para a educação e formação de 

docentes da educação básica e discentes da universidade, na área de patrimônio cultural 

e ambiental. 

- Produção de documentários e audiovisuais para auxiliar no processo de formação da 

sociedade; 

- Os projetos serão voltados para a comunidade acadêmica e sociedade em geral, portando 

o público irá variar conforme a proposta apresentada; 

- As ações e projetos proporcionarão o fortalecimento da extensão e da pesquisa em 

nossa IES. 

 

6. Projetos de Extensão/pesquisa relacionados ao Programa 

 

Atualmente desenvolve os seguintes os projetos: 

✓ Patrimônio Digital: pesquisa, digitalização e criação de jogos educativos e 

ambientes virtuais interativos e imersivos no Museu D. Diogo de Sousa (2015); 

✓ Projeto Cultural Sarau Noturno (2008); 

✓ Educação Patrimonial: oficinas educativas, que dá suporte as práticas 

pedagógicas do Curso de História (2015); 

✓ A história das mulheres sob a perspectiva dos periódicos locais [1889-1930] 

(2018). 

O Projeto Patrimônio Digital tem como objetivo desenvolver tecnologias e 

metodologias para digitalização do patrimônio (material e imaterial) da cidade de Bagé. E 

envolve profissionais e alunos dos cursos de História, Pedagogia, Arquitetura e Sistemas 

de Informação. Nesse projeto foi desenvolvido o Sistema Gestor de Acervo Museológico, o 

Sistema Gestor de Acervo Cemiterial e o Totem Digital do Museu Dom Diogo de Souza. 

O Projeto Cultural Sarau Noturno é fruto do Projeto História através da Arte Cemiterial 

(2007), no qual desenvolveu pesquisas nos túmulos, jazigos e mausoléus no Cemitério da 

Santa Casa de Caridade de Bagé, fundado em 1858. Esse evento cultural  foi criado, em 

2008, para contar um pouco da história de Bagé e de seu imaginário simbólico, mesclando 

com passagens e personagens da literatura romântica. Atualmente participam do projetos 

alunos do Curso de História, Ciências Biológicas, Administração, Sistemas de Informação, 

Agronomia e Jornalismo. Esse projeto resultou em artigos científicos e num livro publicado 

pela Editora Chiado, de Lisboa, em 2016. 

Já o Projeto Educação Patrimonial: oficinas educativas, que dá suporte às práticas 

pedagógicas do Curso de História, promove oficinas estruturadas na metodologia da 

educação patrimonial, propondo ações voltadas para a comunidade, visando o processo de 

“alfabetização cultural” e o aprimoramento do capital humano e social. 

E o projeto de pesquisa “A história das mulheres sob a perspectiva dos periódicos 

locais [1889-1930] tem como objetivo analisar as múltiplas representações históricas do 

universo feminino sob a perspectiva dos jornais locais, de Bagé e região, dos anos de 1889 

à 1930. Trata-se de uma investigação de cunho histórico, cuja estrutura metodológica está 

fundamentada na história cultural. 



7. Recursos financeiros, humanos e físicos e equipamentos disponíveis  

 

Os projetos serão financiados pelos editais internos (PROIPEX/Urcamp) ou por 

editais de agências de fomento, tais como CAPES, CNPq ou FAPERGS, conforme a 

demanda. Cada um terá a descrição específica dos recursos financeiros, humanos e físicos 

e, os equipamentos necessários para seu desenvolvimento.  
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